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 Poética & Filosofia Cultural - Carlos Drummond de Andrade 

1. Amar 

“Que pode uma criatura senão, 

senão entre criaturas, amar? 

amar e esquecer, 

amar e malamar, 

amar, desamar, amar? 

sempre, e até de olhos vidrados, amar? 

 

Que pode, pergunto, o ser amoroso 

sozinho, em rotação universal, senão 

rodar também, e amar? 

amar o que o mar traz à praia, 

o que ele sepulta, e o que, na brisa marinha, 

é sal, ou precisão de amor, ou simples ânsia? 

 

Amar solenemente as palmas do deserto, 

o que é entrega ou adoração expectante, 

e amar o inóspito, o áspero, 

um vaso sem flor, um chão de ferro, 

e o peito inerte, e a rua vista em sonho, e uma ave de rapina. 

 

Este o nosso destino: amor sem conta, 

distribuído pelas coisas pérfidas ou nulas, 

doação ilimitada a uma completa ingratidão, 
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e na concha vazia do amor a procura medrosa, 

paciente, de mais e mais amor. 

 

Amar a nossa falta mesma de amor, e na secura nossa 

amar a água implícita, e o beijo tácito, e a sede infinita.” 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

2. Ainda que mal 

“Ainda que mal pergunte, 

ainda que mal respondas; 

ainda que mal te entenda, 

ainda que mal repitas; 

ainda que mal insista, 

ainda que mal desculpes; 

ainda que mal me exprima, 

ainda que mal me julgues; 

ainda que mal me mostre, 

ainda que mal me vejas; 

ainda que mal te encare, 

ainda que mal te furtes; 

ainda que mal te siga, 

ainda que mal te voltes; 

ainda que mal te ame, 

ainda que mal o saibas; 

ainda que mal te agarre, 

ainda que mal te mates; 

ainda assim te pergunto 

e me queimando em teu seio, 

me salvo e me dano: amor.‟‟ 

(Carlos Drummond de Andrade) 

 

3. Não se mate 

“Carlos, sossegue, o amor 

é isso que você está vendo: 

hoje beija, amanhã não beija, 
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depois de amanhã é domingo 

e segunda-feira ninguém sabe 

o que será. 

 

Inútil você resistir 

ou mesmo suicidar-se. 

Não se mate, oh não se mate, 

Reserve-se todo para 

as bodas que ninguém sabe 

quando virão, 

se é que virão. 

 

O amor, Carlos, você telúrico, 

a noite passou em você, 

e os recalques se sublimando, 

lá dentro um barulho inefável, 

rezas, 

vitrolas, 

santos que se persignam, 

anúncios do melhor sabão, 

barulho que ninguém sabe 

de quê, pra quê. 

 

Entretanto você caminha 

melancólico e vertical. 

Você é a palmeira, você é o grito 

que ninguém ouviu no teatro 

e as luzes todas se apagam. 

O amor no escuro, não, no claro, 

é sempre triste, meu filho, Carlos, 

mas não diga nada a ninguém, 

ninguém sabe nem saberá. 

Não se mate.”  

(Carlos Drummond de Andrade) 
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4. Maneira de Amar 

“O jardineiro conversava com as flores e elas se habituaram ao diálogo. 

Passava manhãs contando coisas a uma cravina ou escutando o que lhe 

confiava um gerânio.  

O girassol não ia muito com sua cara, ou porque não fosse homem bonito, 

ou porque os girassóis são orgulhosos de natureza. 

Em vão o jardineiro tentava captar-lhe as graças, pois o girassol chegava a 

voltar-se contra a luz para não ver o rosto que lhe sorria.  

Era uma situação bastante embaraçosa, que as outras flores não 

comentavam. Nunca, entretanto, o jardineiro deixou de regar o pé de girassol e 

de renovar-lhe a terra, na devida ocasião. 

O dono do jardim achou que seu empregado perdia muito tempo parado 

diante dos canteiros, aparentemente não fazendo coisa alguma. E mando-o 

embora, depois de assinar a carteira de trabalho. 

Depois que o jardineiro saiu, as flores ficaram tristes e censuravam-se porque 

não tinham induzido o girassol a mudar de atitude.  

A mais triste de todas era o girassol, que não se conformava com a 

ausência do homem. „Você o tratava mal, agora está arrependido?‟ „Não, 

respondeu, estou triste porque agora não posso tratá-lo mal. É a minha 

maneira de amar, ele sabia disso, e gostava.‟” (Carlos Drummond de Andrade) 

 

5. Amar verbo intransitivo! 

“Quando encontrar alguém e esse alguém fizer seu coração parar de 

funcionar por alguns segundos preste atenção: pode ser a pessoa mais 

importante da sua vida. 

Se os olhares se cruzarem e, neste momento, houver o mesmo brilho 

intenso entre eles, fique alerta: pode ser a pessoa que você está esperando 

desde o dia em que nasceu. 

Se o toque dos lábios for intenso, se o beijo for apaixonante, e os olhos se 

encherem d'água neste momento perceberá: existe algo mágico entre vocês. 

Se o primeiro e o último pensamento do seu dia for essa pessoa, se a 

vontade de ficar juntos chegar a apertar o coração, agradeça: adivinha quem 

chegou? O Amor. 
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Se um dia tiverem que pedir perdão um ao outro por algum motivo e em 

troca receber um abraço, um sorriso, um afago nos cabelos e os gestos 

valerem mais que mil palavras, entregue-se: vocês foram feitos um para o 

outro. 

Se por algum motivo você estiver triste, se a vida te der uma rasteira e a 

outra pessoa sofrer o seu sofrimento, chorar as suas lágrimas e enxugá-las 

com ternura, que coisa maravilhosa: você poderá contar com ela em qualquer 

momento de sua vida. 

Se você conseguir, em pensamento, sentir o cheiro da pessoa como se ela 

estivesse ali do seu lado... 

Se você achar a pessoa maravilhosamente linda, mesmo estando de 

pijamas velhos, chinelo de dedo e cabelos emaranhados... 

Se você não consegue estudar direito o dia todo, ansioso pelo encontro que 

está marcado para a noite... 

Se você não consegue imaginar, de maneira nenhuma, um futuro sem a 

pessoa ao seu lado... 

Se você tiver a certeza que vai ver a outra envelhecendo e, mesmo assim, 

tiver a convicção que vai continuar sendo louco por ela... 

Se você preferir morrer, antes de ver a outra partindo: é o amor que chegou 

na sua vida. 

Muitas pessoas apaixonam-se muitas vezes na vida, mas poucas amam ou 

encontram um amor verdadeiro. 

Às vezes encontram e, por não prestarem atenção nesses sinais, deixam o 

amor passar, sem deixá-lo acontecer verdadeiramente. 

É o livre-arbítrio. Por isso preste atenção nos sinais, não deixe que as 

loucuras do dia-a-dia o deixem cego para a melhor coisa da vida: o amor!”  

(Carlos Drummond de Andrade) 

                       

                Prof. Borges 


